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como observado nos boletins periódicos de comer-
cialização de frutas e hortaliças (Conab, 2023), em 
que são referenciados três subgrupos: 1) hortaliças 
folha, flor e haste, ou hortaliças herbáceas; 2) hor-
taliças fruto; e 3) hortaliças raiz, bulbo, tubérculo e 
rizoma, ou hortaliças tuberosas. 
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Introdução
As hortaliças, ou culturas oleráceas, perten-

cem ao grupo diversificado de plantas herbáceas, 
com diferentes centros de origem e amplo cultivo, 
em geral de ciclo curto e de tratos culturais inten-
sivos, popularmente denominadas verduras e legu-
mes (Martins et al., 2006). Geralmente, a produção 
orgânica de hortaliças está associada a pequenos 
espaços, como nos agroecossistemas dos quintais 
produtivos em unidades familiares (Figura 1), cons-
tituindo diferentes arranjos de cultivos na forma de 
consorciação, o que favorece grande diversidade de 
combinações de plantas em hortas caseiras, escola-
res e comunitárias. 

As hortaliças podem ser classificadas, conforme 
a parte da planta utilizada no consumo, em nove 
grupos, quais sejam: hortaliças de frutos (abóbora, 
berinjela, jiló, chuchu, melancia, morango, pepino, 
pimentão, quiabo e tomate); hortaliças de bulbos 
(alho e cebola); hortaliças de rizomas (gengibre; 
taro; inhame); hortaliças de tubérculos (batata; cará); 
hortaliças de talos e hastes (alho-francês, aspargo, 
funcho e aipo); hortaliças de folhas (repolho, couve, 
agrião, alface, espinafre, almeirão, acelga e rúcula); 
hortaliças de flores (alcachofra, brócolis, couve-flor); 
hortaliças de raízes ou de raízes tuberosas (beterra-
ba, cenoura, nabo e mandioquinha-salsa e batata-
-doce) e hortaliças de condimentos (pimenta, salsa, 
manjericão, cebolinha, hortelã) (Amaro et al., 2007). 
Outra forma de classificação das hortaliças é ado-
tada pela Companhia Nacional de Abastecimento,
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Figura 1. Aspecto geral da produção de hortaliças em 
agroecossistema familiar.
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A produção de hortaliças é uma atividade rele-
vante na garantia da segurança alimentar e nutri-
cional das famílias agricultoras e dos consumidores 
urbanos por favorecer o enriquecimento das dietas 
com o incremento na ingestão de diversas vitami-
nas e fibras presentes nas folhas, flores, tubérculos 
e raízes de diversas plantas e de outras substâncias 
bioativas que exercem importantes funções no or-
ganismo humano. Além dos agroecossistemas dos 
quintais produtivos nas unidades familiares rurais, 
as hortas orgânicas encontram importante locus de 
implantação nos espaços urbanos e periurbanos 
ociosos, prática que deve ser fortalecida no Brasil 
por meio do Programa Nacional de Agricultura Urba-
na e Periurbana, que estimula a produção sustentá-
vel de alimentos nas regiões metropolitanas (Brasil, 
2023).

A segurança alimentar e nutricional é garantida, 
especialmente, quando os alimentos são obtidos em 
sistemas orgânicos de produção, ou seja, aqueles

[...] em que se adotam técnicas específicas, me-
diante a otimização do uso dos recursos naturais 
e socioeconômicos disponíveis e o respeito à inte-
gridade cultural das comunidades rurais, tendo por 
objetivo a sustentabilidade econômica e ecológica, 
a maximização dos benefícios sociais, a minimi-
zação da dependência de energia não-renovável, 
empregando, sempre que possível, métodos cultu-
rais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao 
uso de materiais sintéticos, a eliminação do uso de 
organismos geneticamente modificados e radia-
ções ionizantes, em qualquer fase do processo de 
produção, processamento, armazenamento, dis-
tribuição e comercialização, e a proteção do meio 
ambiente [conforme definido por legislação especí-
fica] (Brasil, 2007, art. 2o, inciso XVII). 

No Brasil, estima-se o crescimento da produção 
orgânica a partir do aumento da área agrícola ocu-
pada, de 803 mil hectares, nos anos 2000, para 1,13 
milhão de hectares em 2017, ou seja, um aumento 
médio anual de 2%, segundo estudo divulgado pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 
(Lima et al., 2020). Devido ao aumento da demanda 
por alimentos orgânicos no Brasil e no mundo, tem-
-se observado, igualmente, o aumento da oferta de 
produtos hortícolas oriundos de sistemas orgânicos 
de produção. No Brasil, em 2018, a produção orgâ-
nica de hortaliças foi da ordem de 267.385 t, ou seja, 
11,5 vezes inferior à do país primeiro colocado, a 
China (Abreu; Watanabe, 2019). 

A produção orgânica no Brasil é regulada há 
mais de 20 anos pela Lei nº 10.831, de 23 de de-
zembro de 2003, regulamentada por meio do De-
creto nº 6.323, de 27 de dezembro de 2007 (Brasil, 
2007) e normas complementares, que contaram 
com ampla participação da sociedade civil, além de 
técnicos, pesquisadores e extensionistas. Dentre as 

normas complementares que regem a produção or-
gânica, constam a Instrução Normativa nº 64, de 18 
de dezembro de 2008 (Brasil, 2008) e, mais tarde, 
a Portaria nº 52, de 15 de março de 2021 (Brasil, 
2021), que estabelece no Regulamento Técnico 
para os Sistemas Orgânicos de Produção que as 
sementes e mudas utilizadas neste tipo de produ-
ção deverão ser oriundas de sistemas orgânicos. 
Apesar de conceder o prazo de cinco anos para a 
total conversão, tais instrumentos normativos evi-
denciam a necessidade de que a produção orgânica 
direcione sua atenção para esta demanda, visto que 
todos os processos de conformidade precisam ser 
conhecidos e encaminhados antes do esgotamento 
deste prazo. Diante da impossibilidade do uso de 
mudas de hortaliças convencionais, faz-se necessá-
rio avançar em tecnologias, práticas e/ou operações 
do sistema de produção orgânica de mudas de hor-
taliças para atender aos agricultores orgânicos, sob 
pena de inviabilização da produção.

Em diversas localidades, observa-se que um 
dos gargalos da produção orgânica de hortaliças é a 
dependência dos agricultores em relação às mudas 
orgânicas. A demanda por conhecimentos tecnológi-
cos relacionados à produção orgânica de mudas não 
está restrita apenas aos produtores organizados em 
redes de certificação participativa, mas igualmente a 
outros grupos de produtores orgânicos. Além disso, 
a utilização de mudas vigorosas e saudáveis é con-
dição preponderante para a obtenção de resultados 
positivos, pois favorece a uniformidade do estande e 
reduz o tempo necessário para a produção das hor-
taliças. A produção própria de mudas orgânicas de 
hortaliças alcança relevância ao se considerar: 1) a 
ausência de viveiristas especializados na produção 
e comercialização de mudas orgânicas em várias 
localidades no País; 2) a relevância da autonomia 
dos produtores em relação às mudas; e 3) a possi-
bilidade de ampliação das alternativas de renda das 
famílias agricultoras, com a comercialização de mu-
das orgânicas em bandejas.

As informações reunidas neste documento são 
o resultado de experimentações validadas em ex-
periências de diferentes pesquisadores e técnicos, 
bem como das experimentações (Hocde, 1999) 
realizadas por meio da parceria entre equipe téc-
nica das Unidades da Embrapa envolvidas nesta 
publicação e agricultores e agricultoras da Asso-
ciação de Agricultores Alternativos (Aagra) em três 
sub-regiões (Mata, Agreste e Sertão) de Alagoas, 
envolvidos(as) nos projetos Promoção e Fortaleci-
mento do Empreendedorismo e do Capital Social do 
Sistema Participativo de Garantia (SPG) Bem Viver 
em Alagoas e Segurança Alimentar e Nutricional e 
de Geração de Renda para Agricultores Familiares, 
Povos e Comunidades Tradicionais do Semiárido 
Brasileiro. Assim, reúne informações técnicas e sa-
beres locais construídos coletivamente e validados 
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conversão da agricultura convencional em or-
gânica e requisito obrigatório para a certifica-
ção participativa dessa produção) e quais as 
culturas hortícolas que terão suas mudas pro-
duzidas. Nem todas as hortaliças são produzi-
das de forma indireta, mediante a formação de 
mudas. Dentre as principais hortaliças planta-
das a partir das sementes, via semeadura in-
direta, com a produção de mudas e posterior 
transplantio, tem-se: acelga, alface, almeirão, 
berinjela, brócolis, cebola, cebolinha, chicória, 
couve, couve-flor, jiló, morango, mostarda, pi-
menta, pimentão, repolho e tomate, além de 
outras culturas. Cabe destacar que a prefe-
rência pelo uso de mudas é maior devido a 
algumas vantagens, dentre elas, a maior taxa 
de pegamento das mudas no campo.

•	 	Capacitações e intercâmbios de conheci-
mentos: aprimorar os conhecimentos, após 
a definição dos objetivos da produção de mu-
das, por meio de capacitações em formato de 
oficinas, cursos ou intercâmbios entre grupos 
de agricultores que já alcançaram maior do-
mínio em relação às tecnologias e organiza-
ção da produção. Os técnicos de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ater) local, Senar, 
ou assessores populares, no caso das Organi-
zações não Governamentais, ou pesquisado-
res, são facilitadores que podem estabelecer 
processos participativos de construção destes 
momentos de capacitação que potencializem 
as experiências locais dos agricultores e das 
agricultoras. Tais momentos são estratégicos 
para favorecer o diálogo de conhecimentos 
e fortalecer a organização socioprodutiva em 
torno da proposta, de forma articulada em re-
des sociotécnicas de agroecologia e produção 
orgânica existentes no território. Em ações 
coletivas, a experiência de produção orgâni-
ca de mudas pode ser conduzida com a rea-
lização de mutirões e outras estratégias que 
possibilitem o diálogo continuado sobre os co-
nhecimentos tecnológicos relacionados com 
as diversas etapas do processo produtivo. Na 
mesma direção, estratégias de comunicação, 
como a formação de grupos de mídia digital 
por aplicativos podem contribuir no diálogo 
prévio de agricultores com os facilitadores das 
capacitações, bem como o compartilhamento 
das informações e dos procedimentos realiza-
dos durante a produção de mudas, constituin-
do-se em espaços importantes de avaliação.

•	 Identificação dos custos de produção de 
mudas: abordar todos os elementos que 
compõem o sistema orgânico de produção de 

nas respectivas experiências, tendo como “pano de 
fundo” a produção orgânica e agroecológica de mu-
das de hortaliças. 

Portanto, esta circular técnica tem como propó-
sito apresentar algumas recomendações para a pro-
dução orgânica e agroecológica de mudas de horta-
liças que atendam tanto à legislação de orgânicos, 
quanto às necessidades e demandas da agricultura 
familiar. Para tanto serão tratadas as várias etapas, 
estratégias e técnicas necessárias à produção des-
sas mudas, inclusive o planejamento, para propiciar 
a construção de uma base sólida e consciente para 
o processo de produção pretendido pelos agricul-
tores familiares e/ou fomentado por extensionistas  
e/ou pesquisadores(as).

O conteúdo apresentado nesta publicação está 
relacionado com a Agenda 2030 no tocante ao Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sustentável 2 (ODS 2): 
Fome Zero e Agricultura Sustentável, com metas 
relacionadas à garantia de acesso de todas as pes-
soas a alimentos seguros, nutritivos e suficientes 
todo o ano, em sistemas sustentáveis de produção, 
que fortaleçam a capacidade de adaptação às mu-
danças do clima e suas adversidades, melhorando 
a qualidade do solo.

Planejamento da produção
O planejamento do processo produtivo de mu-

das orgânicas de hortaliças é aspecto central para 
o alcance dos resultados pretendidos na condução 
da atividade, seja ela desenvolvida em experiência 
individual, familiar ou comunitária, demonstrando 
variações na forma da organização do trabalho, na 
gestão dos recursos financeiros, no compartilha-
mento das responsabilidades, dentre outros aspec-
tos A seguir são destacados alguns elementos im-
portantes nas reflexões e nas decisões individuais 
ou coletivas dos agricultores no planejamento da 
produção: 

•	 	Objetivos da produção de mudas: refletir 
sobre o que se pretende alcançar, ou seja, se 
as mudas produzidas serão destinadas so-
mente para a produção própria de hortaliças 
orgânicas e/ou também para comercialização 
das mudas? 

•	 	Produção individual ou coletiva: definir se 
a iniciativa será individual, por meio de Orga-
nização de Controle Social (OCS), ou se en-
volverá uma construção junto a um grupo de 
fornecedores de um Sistema Participativo de 
Garantia (SPG) da conformidade orgânica da 
produção. Neste sentido, é essencial refletir 
sobre o modo como a atividade foi descrita no 
Plano de Manejo Orgânico da Unidade de Pro-
dução (documento norteador do processo de 
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o grupo vinculado à Organização de Controle 
Social (OCS).

•	 Inscrição no Renasem: deve-se destacar 
que as pessoas físicas e jurídicas responsá-
veis pela produção, beneficiamento, embala-
gem, armazenamento, análise, comércio, im-
portação e exportação de sementes e mudas 
devem se inscrever no Registro Nacional de 
Sementes e Mudas (Renasem) (Brasil, 2003). 
Ainda de acordo com a legislação, ficam isen-
tos da inscrição os agricultores familiares, os 
assentados da reforma agrária e os indígenas 
que multiplicam sementes ou mudas para tro-
ca ou comercialização entre si. Diante disso, 
depreende-se a importância do planejamento, 
uma vez que os agricultores que optarem pela 
comercialização externa a seus grupos devem 
atentar para esse encargo adicional do regis-
tro, sob pena de sofrer penalidades que po-
dem ser aplicadas pelo Mapa.

•	 Adoção de Boas Práticas de Produção: ado-
tar as boas práticas que reduzem os riscos de 
contaminação e promovem maior qualidade 
das hortas, assegurando, igualmente, a con-
formidade regulatória. Além disso, permitem o 
uso eficiente dos recursos naturais e benefi-
ciam os produtores, consumidores, meio am-
biente e sociedade como um todo. Isso requer 
um planejamento e organização em todas as 
etapas de produção. Dentre as boas práticas, 
destaca-se a construção de um calendário de 
produção que considere a seleção de espé-
cies e variedades mais adaptadas para o cli-
ma e solo da localidade onde será instalado 
o cultivo de hortaliças. É essencial armazenar 
o substrato, sementes e demais materiais em 
locais apropriados, realizar as operações em 
locais confortáveis e protegidos contra as in-
tempéries, equipados com bancadas de altura 
adequada, mesas, utensílios e outras ferra-
mentas limpas e armários organizados.

Aspectos de qualidade das mudas 
A produção de mudas de alta qualidade consti-

tui uma das etapas mais importantes do sistema de 
produção de hortaliças, influenciando diretamente o 
desempenho final das plantas. Mudas fracas com-
prometem o desenvolvimento das plantas no cam-
po, aumentam o ciclo da cultura, acarretam perdas 
na produção e reduzem a produtividade.

Há metodologias para a verificação da quali-
dade das mudas, especialmente aquelas produ-
zidas em sistemas de bandejas. Nesse sentido, a 

mudas para cotação dos custos necessários 
durante todo o processo, ou seja, os insumos, 
os recipientes, os equipamentos e a estrutura 
física necessários para a atividade produtiva 
de mudas.

•	 Elaboração de um calendário de produção 
de mudas: atentar para as épocas de cultivo 
e as demandas por mudas na unidade familiar 
ou na comunidade, especialmente quando a 
estufa, ou outro espaço escolhido, tiver sua 
gestão coletiva e compartilhada. O registro da 
produção de mudas em caderno de anotações 
ou no formato de fichas pode ser útil na orga-
nização da produção na estufa ou outro es-
paço escolhido, por subsidiar a descrição das 
práticas orgânicas, dos insumos adquiridos 
e do uso das bancadas, bandejas, produção  
e/ou aquisição de substrato, dentre outros as-
pectos, sempre em consonância com o Plano 
de Manejo Orgânico, no caso dos membros 
fornecedores organizados nos Organismos 
Participativos de Avaliação da Conformidade 
(Opac).

•	 Estratégias de comercialização e logísti-
ca: definir previamente se a comercialização 
será realizada entre o próprio grupo ou se será 
externa, tendo em vista que a externa exige 
registro no Renasem, conforme explicado 
adiante. Para o próprio grupo, recomenda-se 
identificar as necessidades, ou seja, os quan-
titativos, para que as mudas de hortaliças pro-
duzidas possam ser escoadas, por meio de 
troca e/ou venda, a fim de reduzir as perdas 
decorrentes do suprimento da demanda. Para 
a comercialização externa, recomenda-se 
identificar rotas e circuitos de comercialização 
existentes, como feiras livres, além dos pro-
dutores de hortaliças orgânicas. Além disso, 
acerca da logística, é recomendável avaliar 
as formas possíveis de transporte das mudas 
de hortaliças para assegurar sua qualidade. 
Ainda no caso da venda externa, é preciso 
verificar o acondicionamento das mudas em 
embalagens que contenham o selo da qua-
lidade orgânica, impresso ou fixado, que é 
exigido nos casos de SPGs e de Certificação 
por Auditoria. Entretanto, cabe registrar que o 
selo é desnecessário em caso de Certificação 
por Controle Social da Venda Direta, ou seja, 
por OCS, pois não há emissão de selo ao agri-
cultor, mas sim de um certificado emitido pelo 
Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), o 
que possibilita que a venda seja feita por ou-
tro produtor ou membro da família, desde que 
haja participação na produção e que integre 
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qualidade das mudas de hortaliças está relacionada 
a três principais aspectos: 

•	 	Vigor: Mudas vigorosas são aquelas que pos-
suem tamanho e número de folhas adequa-
dos, exibem a coloração padrão para a es-
pécie e não apresentam danos causados por 
pragas e doenças (Figura 2). Também não po-
dem estar estioladas, ou seja, mudas que pas-
saram do ponto de transplantio, ficando alon-
gadas ou esticadas devido à competição por 
luz, pois apresentam grande risco de tomba-
mento. Mudas vigorosas são obtidas quando 
desenvolvidas em substratos adequados, com 
a irrigação correta, em ambiente protegido e 
no tempo certo para o seu desenvolvimento. 

•	 Estabilidade do torrão: Mudas de qualida-
de devem também apresentar torrões que 
se desprendem facilmente das bandejas, fa-
cilitando o trabalho de transplantio, e que se 
mantêm inteiros, pois quanto mais o torrão 
se desfaz, deixando as raízes das mudas 
expostas, maior será a proporção de mudas 
perdidas após o transplantio. A estabilidade do 
torrão está muito relacionada com a qualidade 
do substrato, que deve proporcionar boa nutri-
ção, boa retenção de água e boa aeração das 
raízes (Figura 4).

Figura 2.  Mudas de alface (Lactuca sativa L.) em estágio 
inicial, dispostas em células de polietileno, demonstrando 
vigor no desenvolvimento.

Figura 3. Uniformidade das mudas de alface (Lactuca
sativa L.) dispostas em células da bandeja. 
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•	 	Uniformidade: É um aspecto muito importan-
te para a padronização da produção, desde 
o transplantio até o momento da colheita, ou 
seja, para realizar a colheita no tempo previs-
to e obter hortaliças de acordo com o padrão 
comercial, pois mudas desuniformes propor-
cionam colheitas desuniformes. A uniformi-
dade das mudas (Figura 3) está relacionada, 
principalmente, à uniformidade do substrato, 
da irrigação e das condições de luz dentro da 
estufa. Para isto, recomenda-se utilizar subs-
tratos padronizados, ter um sistema de irriga-
ção adequadamente dimensionado e com a 
manutenção correta e, ainda, ter uma estufa 
sem grandes variações de luz em seu interior.

Figura 4. Muda de berinjela (Solanum melongena L.) 
desenvolvida em substrato orgânico aos 28 dias após a 
semeadura: (A) torrão com ótima estabilidade; (B) ótimo 
vigor da muda, sem sinais de deficiências nutricionais. 
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Tipos de estrutura física 
As estruturas físicas permitem controlar algu-

mas variáveis ambientais, além de agir como bar-
reira contra insetos. A função principal é proteger 
as mudas de hortaliças até estarem aptas ao trans-
plantio em local definitivo. Abaixo, são apresentadas 
algumas opções que podem ser selecionadas de 
acordo com a disponibilidade de tecnologia na uni-
dade de produção familiar, com as suas vantagens 
e desvantagens.

Canteiros ao ar livre (sementeiras)
Trata-se da forma de produção tradicional de 

mudas de hortaliças e ainda a mais observada na 
maior parte das unidades familiares. A semeadura 
pode ser realizada diretamente no solo, em semen-
teiras, com o posterior transplante das mudas de 
raízes nuas. Neste caso, após o revolvimento do 
solo e a retirada de materiais que possam dificultar 
a germinação das sementes, como pedras, pedaços 
de madeira, dentre outras impurezas, podem ser re-
alizados sulcos, em linhas. O espaçamento entre as 
linhas pode ser de 10 cm e a profundidade de até 
1,5 cm, onde serão depositadas as sementes, pos-
teriormente cobertas por pequena camada de terra. 

Apesar de mais econômica, a produção de mu-
das em canteiros ao ar livre apresenta como des-
vantagem a possibilidade de maior incidência de 
doenças provocadas por microrganismos patogê-
nicos presentes no solo. Além disso, há a possibi-
lidade de maior ocorrência de pragas, favorecida 
pela maior vulnerabilidade provocada pela exposi-
ção às condições do ambiente, como as chuvas e 
a incidência de raios solares e, consequentemen-
te, menor controle da umidade, luminosidade e da 
temperatura para a germinação e desenvolvimento 
inicial das plântulas.

Estruturas de proteção:  
estufa coberta ou viveiro telado

As estufas cobertas ou viveiros telados são ins-
talações fechadas, em ambientes protegidos, cons-
truídas a partir do uso de materiais como madeira, 
ferro, alvenaria, plástico, filme de polietileno com 
proteção contra raios ultravioleta, estruturas de PVC 
e de aço galvanizado, tela sombrite, dentre outros, 
apresentando diversas possibilidades de formato 
(capela, londrina, arco e túnel alto), de acordo com 
a quantidade de mudas a ser produzida e o material 
da construção, bem como a disponibilidade de área 
e de capital financeiro para o investimento. Na re-
alidade da Região Nordeste, com a prevalência de 
altas temperaturas e incidência de radiação solar, 
é recomendável que as estufas tenham pé-direito 
alto, superior a 3,5 metros, permitindo, assim, a boa 

circulação do ar e a manutenção de temperaturas 
mais amenas. (Figura 5). Porém, em locais onde 
ocorrem ventos durante a maior parte do ano, o que 
ocasiona maior taxa de evapotranspiração, é neces-
sário maior cuidado com a irrigação. 

Tais estruturas podem ser adaptadas pelos 
agricultores, com a substituição dos materiais tra-
dicionais por materiais de menor custo, desde que 
permitam a promoção de ambiente protegido para 
o melhor desenvolvimento das mudas. Além disso, 
é crucial ressaltar a importância da irrigação para o 
sucesso da produção de mudas nessas condições. 
Monitorar constantemente a umidade do substrato e 
a resposta das mudas à irrigação é essencial para 
ajustar um cronograma de rega e a quantidade ade-
quada de água.

Adicionalmente, neste tipo de estrutura podem 
ser instaladas bancadas utilizando-se madeira e 
arame liso, que é esticado (sistemas de “latada”), 
sendo as bandejas suspensas e apoiadas sobre a 
armação de arame fortemente esticado a uma al-
tura de 85 a 90 cm do solo (Figura 6). Geralmente, 
as células que compõem as bandejas apresentam 
formato de cone ou de pirâmide invertida, com aber-
tura na parte inferior. Deve-se destacar a importân-
cia da higienização das bandejas no seu reúso para 
que não haja problemas de contaminação que afe-
tem o desenvolvimento das mudas, especialmente 
quando há o seu transporte para outras unidades 
produtivas. 

A utilização de sementeiras móveis, represen-
tadas pelas bandejas suspensas que são mantidas 
dentro de estufas cobertas, são estruturas mais re-
centes (últimas quatro décadas) e exigem maior in-
vestimento financeiro. No entanto, favorecem maior 
controle em relação às intempéries provocadas pelo 
vento, chuvas, temperatura, luminosidade e umida-
de altas e reduzem o ataque de pragas e doenças, 
favorecendo as práticas culturais e, consequente-
mente, a obtenção de mudas mais uniformes. Além 
disso, tal forma de produção tem permitido, em 

Figura 5.   Estufa estruturada por madeira, sombrite e fil-
me plástico. 
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que possível, proceder a avaliação da qualidade 
da água, pois situações que apontem alta taxa de 
salinidade ou a presença de coliformes fecais, ou 
outros contaminantes, como resíduos de agrotóxi-
cos, podem tornar tais localidades impróprias para 
a produção de mudas. A instalação deve posicionar 
a estrutura em função do formato do terreno ou da 
sua declividade sendo recomendada, ainda, a ins-
talação de quebra-vento com espécies de cresci-
mento rápido como a gliricídia (Gliricidia sepium) ou 
leucena (Leucaena leucocephala), dentre outras, e 
que o piso interno seja coberto por brita. O plantio 
dessas árvores é uma dica importante para formar 
uma cerca viva e atuar como barreira quebra-vento 
e proteção das mudas e das estruturas, notadamen-
te em regiões com alta incidência de ventos que po-
dem rasgar o plástico de cobertura. 

Recipientes
As mudas de hortaliças podem ser produzidas 

em diferentes recipientes, que variam em função do 
valor e disponibilidade. Assim, podem ser utilizados 
copos de papel, copos de plástico, caixas e caixotes 
de madeira, tubetes e bandejas de polietileno (plás-
tico) e poliestireno expandido (isopor). Os modelos 
de bandejas de poliestireno expandido apresentam 
diferentes números de células individuais (72, 128, 
200 e 288), profundidade e volume. As células, por 
sua vez, também apresentam formatos variáveis, 
podendo ser redondos, piramidais ou cilíndricos. 
Abaixo são apresentadas indicações de bandejas 
para algumas culturas:

•	  288 células: salsa, coentro e cebola; 
•	 200 células: alface, chicória, beterraba, rúcula; 
•	 128 células: abóbora, aipo (salsão), berin-

jela, espinafre, feijão, vagem, jiló, melancia, 
melão, moranga, morango, pepino, pimenta, 
pimentão, quiabo, tomate, repolho, brócolis, 
bertalha. 

O uso de recipientes promove maior economia 
de sementes, aumenta o aproveitamento da água 
de irrigação, além de favorecer a uniformidade das 
mudas e o seu transporte no campo, bem como a 
redução do ciclo da cultura no campo, proporcionan-
do maior rendimento do trabalho necessário para a 
produção de mudas. 

Substratos 
O substrato é o elemento composto por diferen-

tes materiais orgânicos que tem por objetivo propi-
ciar a germinação das sementes, o crescimento e o 
desenvolvimento das plântulas, por meio do forne-
cimento de nutrientes e de condições físicas para a 

algumas situações, a especialização de agricultores 
familiares como viveiristas para a produção comer-
cial de mudas, comercializando entre as famílias 
agricultoras, ou junto a outros segmentos, neste úl-
timo caso, quando inscritos no Renasem, do Mapa.

Por último, podemos citar a instalação de telas 
termorrefletoras (30 a 70%) abaixo ou acima do teto 
plástico. Estas estruturas reduzem o acúmulo de 
carga térmica no ambiente, ao refletir parte da radia-
ção solar incidente, que pode prejudicar as mudas, 
principalmente nos primeiros dias após a semeadu-
ra. O uso de telas de sombreamento também cola-
bora com a redução da temperatura interna, propor-
cionando um microclima mais favorável ao ambiente 
protegido e contribui para diminuir a evaporação e o 
consumo de água. As telas de sombreamento são 
pretas, podendo apresentar taxas de sombreamen-
to de 25 a 80%. 

Vale ressaltar a presença no mercado de filmes 
plásticos conhecidos como “filmes agrícolas difu-
sores”. Apesar de ser uma alternativa com custo 
mais elevado, esse material é capaz de atenuar a 
incidência de sombras no interior das estufas. Além 
disso, pode contribuir com a redução da temperatu-
ra dentro da estrutura, propiciando condições mais 
propícias ao desenvolvimento das mudas. O mate-
rial de cobertura das estufas deve apresentar valo-
res próximos a 100% de transmissividade à radia-
ção fotossinteticamente ativa, ou seja, a radiação 
que é efetiva no processo da fotossíntese, na faixa 
de 0,4 a 0,7 micrômetro. 

Localização da estufa
A estufa ou o viveiro telado devem ser instala-

dos em área com declividade entre 2% e 5%, no 
máximo, em local cujo solo não esteja sujeito a 
alagamentos, ou seja, terreno arejado e próximo à 
fonte de água de qualidade. É importante, sempre 

Figura 6. Bandejas de polietileno dispostas em bancadas 
de madeira e arame, em estufa estruturada por madeira, 
sombrite e filme plástico.
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[...] processo de decomposição biológica contro-
lada dos resíduos orgânicos, efetuado por uma 
população diversificada de organismos, em con-
dições aeróbias e termofílicas, resultando em ma-
terial estabilizado, com propriedades e caracterís-
ticas completamente diferentes daqueles que lhe 
deram origem (Brasil, 2020, art. 2o, inciso V). 

É muito utilizada para transformar resíduos or-
gânicos que ainda não estão adequados para o uso 
agrícola em composto orgânico, que é um material 
humificado e rico em nutrientes, que pode ser utili-
zado como fertilizante ou como matéria-prima para 
formulação de substratos (Figura 7).

Segundo Leal,

Alguns métodos de compostagem fazem uso 
de macrorganismos para otimizar o processo. 
O processamento realizado por minhocas ou ver-
micompostagem é o mais conhecido e utilizado. 
As minhocas atuam triturando os materiais mais 
grosseiros e acelerando o processo de humifica-
ção (Leal, 2022, p. 21)

Também de acordo com Leal, 

Os gongolos são outros animais que podem ser 
muito benéficos para o processo de compos-
tagem, pois eles ajudam a triturar os resíduos 
vegetais mais fibrosos que ainda não sofreram 
processo de decomposição. Além disto, o com-
posto fica mais estabilizado ao passar pelo trato 
intestinal dos gongolos. Suas fezes são formadas 
por pequenos grânulos porosos, que proporcio-
nam ótimas macroporosidade e microporosidade, 
o que faz do gongocomposto um excelente mate-
rial para a formulação de substratos (Leal, 2022, 
p. 21).

Em se tratando de requisitos físicos, o substra-
to precisa ser leve, para não criar um obstáculo à 
germinação, poroso, para viabilizar uma boa aera-
ção, porém com a capacidade de retenção da água 

formação do sistema radicular das mudas de horta-
liças, exercendo a função do solo. Para a obtenção 
de mudas vigorosas, com satisfatório desenvolvi-
mento radicular e estabilidade do torrão é necessá-
rio que o substrato orgânico utilizado atenda aos re-
quisitos químicos e físicos para prover as condições 
necessárias à germinação e ao desenvolvimento ini-
cial das plântulas, assim como, posteriormente, às 
plantas até o estágio de transferência para o campo. 

Porém, é preponderante que haja a compre-
ensão de que as diferentes espécies vegetais pos-
suem necessidades distintas e isso se reflete nas 
formulações químicas dos substratos. Há diferenças 
em relação ao tamanho da semente, o que será re-
fletido na quantidade de nutrientes disponíveis nos 
cotilédones para contribuir na germinação e no de-
senvolvimento inicial da plântula. Além disso, pode 
haver diferentes demandas por água e nutrientes, 
dependendo do tamanho da muda. Sendo assim, a 
formulação química será diferente para as diversas 
mudas a serem produzidas e, no caso da produção 
orgânica, a atenção em relação às fontes de mate-
riais para a confecção do substrato (produção pró-
pria) a ser utilizado é importante para que sejam, 
igualmente, produzidos em sistemas orgânicos. 

No caso de substrato orgânico comercial, há 
diversos modelos disponíveis no mercado, mas 
deve ser avaliado o custo do insumo, priorizando, 
sempre que possível, a produção própria a partir de 
materiais orgânicos locais por meio de métodos de 
compostagem, como a vermicompostagem e a gon-
gocompostagem. Além de possibilitar a formação 
de substrato para produção de mudas de hortaliças, 
tais métodos podem favorecer a redução da emer-
gência de plantas espontâneas no material obtido 
(devido ao comprometimento da germinação das 
suas sementes durante o processamento dos seus 
componentes pelos microrganismos) e reduzir o po-
der de ação de alguns patógenos, também oriundos 
dos materiais utilizados na sua composição inicial.  
A compostagem é um: 

Figura 7. Compostagem de matérias-primas disponíveis em unidades de produção familiar em Igaci, AL: (A) monta-
gem das leiras sobre dupla face de 200 micras; (B) leiras recém-montadas; e (C) leiras de composto após 90 dias de 
processamento. 
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necessária, inicialmente, para manter a semente 
hidratada, com condições de germinar e, posterior-
mente, com condições de absorção dos nutrientes 
necessários ao desenvolvimento da planta, além de 
boa condutividade elétrica (indicador da presença 
de sais solúveis) (Figura 8). Em excesso, a água 
compromete o desenvolvimento da muda por afetar 
processos importantes como a respiração e a fotos-
síntese das plantas. 

Para atender a esses requisitos, é preciso que 
sejam feitas combinações de materiais, pois nenhum 
material sozinho atenderá a todos os requisitos ne-
cessários. Substratos resultantes de compostagem 
são os que mais se aproximam em capacidade de 
atender às necessidades, sendo aqueles resultan-
tes de vermicompostagem, ou seja, o húmus de mi-
nhoca, os melhores. Também podem ser utilizados 
materiais ricos em fibras, que viabilizem tanto a ae-
ração quanto a questão da retenção de água, como 
a fibra de coco.

A utilização do húmus de minhoca misturado 
com a torta de mamona mostrou-se a combinação 
mais favorável ao desenvolvimento da maioria das 
mudas. Devem ser colocados 30 mL de torta de ma-
mona por bandeja, usando como padrão a bandeja 
de 200 células. Já para a produção de mudas de be-
terraba, devem ser colocados apenas 15 mL de torta 
de mamona. Informações complementares e mais 
aprofundadas sobre a compostagem e a vermicom-
postagem podem ser encontradas em Inácio e Miller 
(2009) e Anjos et al. (2015), respectivamente.

Semeadura

Sementes

Obtenção e características
Na produção orgânica de hortaliças, assim como 

no caso das mudas, a normatização existente apon-
ta para a necessidade da utilização de sementes 
orgânicas, geradas por meio de métodos, processos 
e tratamentos físicos alinhados ao que se encontra 
preconizado para os sistemas orgânicos de produ-
ção. Ou seja, em relação ao uso de sementes e mu-
das, a Instrução Normativa nº 38/2011 (Brasil, 2011) 
definiu tecnicamente as orientações de conformida-
de no uso de sementes e mudas na produção orgâ-
nica. Tais orientações foram retificadas na Portaria 
nº 52/2021 (Brasil, 2021). Essa Portaria define que 
as sementes e mudas devem atender aos requisitos 
da produção orgânica, ou seja, serem oriundas de 
sistemas orgânicos de produção.

Tal condição exige, ainda, um profundo esforço 
coletivo na adequação necessária à conformidade 
orgânica, especialmente pela agricultura familiar, 

pois a aquisição de sementes orgânicas ainda re-
presenta maiores custos na produção em relação às 
sementes convencionais. As sementes convencio-
nais são aquelas sementes produzidas a partir de 
recursos genéticos (conjunto de plantas) adaptados 
às tecnologias convencionais de manejo dos culti-
vos, como, por exemplo, por meio da utilização de 
produtos químicos. Além disso, em relação às se-
mentes orgânicas de hortaliças, apesar dos avan-
ços tecnológicos recentes, destaca-se que ainda é 
incipiente a organização das empresas de semen-
tes em seus processos de adaptação e adequação 
aos sistemas orgânicos de produção e, consequen-
temente, a conquista da certificação orgânica, o 
que contribui para a indisponibilidade ou baixa ofer-
ta de sementes orgânicas de algumas espécies e 
cultivares. 

No caso de algumas hortaliças de folhas, como 
o coentro e a cebolinha, dentre outras, observa-se, 
em situações bem específicas, a utilização de recur-
so genético próprio (cultivares tradicionais ou criou-
las) de sementes produzidas de forma orgânica e 
conservada pelos agricultores. No entanto, para a 
grande maioria das hortícolas, há a necessidade de 
aquisição de sementes orgânicas comerciais, nem 
sempre disponíveis no mercado, especialmente nas 
localidades mais distantes dos grandes centros po-
pulacionais. Existe, também, o problema de que al-
gumas culturas demandam constantes atualizações 
das sementes utilizadas, como é o caso do tomate 
de mesa, devido à sua necessidade de sementes 
resistentes a viroses. Porém, a produção e a oferta 
de sementes orgânicas atualizadas não acompa-
nham a velocidade destas demandas. 

Na obtenção das sementes orgânicas no merca-
do deve-se atentar para buscar:

Figura 8. Substrato para produção orgânica de mudas em 
processo de secagem. 
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e, especialmente, a redução na quantidade de se-
mentes utilizadas na semeadura e a eliminação da 
necessidade da realização de desbaste das plântu-
las, o que contribui no processo de germinação e 
promove a redução no custo da produção de mudas. 

De modo mais simples, na semeadura manual, 
apropriada para produção de mudas em pequena 
escala, podem ser utilizados furadores (ou marca-
dores) para marcação da profundidade em que as 
sementes serão depositadas nas bandejas já pre-
enchidas por substrato (Figura 9). Assim, além de 
marcadores comerciais, pode-se utilizar uma ripa 
com as dimensões da bandeja de mudas, com para-
fusos dispostos em cada uma das células de modo 
que cada parafuso promova os furos homogêneos 
nas células correspondentes em profundidade cor-
respondente a três vezes o diâmetro da semente 
da cultura hortícola semeada, permitindo, assim, o 
posterior uso da semeadeira ou, na sua ausência, 
a disposição manual das sementes diretamente nas 
bandejas.

No caso da produção de mudas em sementeira, 
pode ser utilizada uma caixa pequena ou caixote, 
de aproximadamente 1,0 m de comprimento por 
0,50 m de largura e 0,30 cm de profundidade, pre-
enchida por substrato composto por uma parte de 
areia, outra de solo e outra de composto orgânico, 
sendo misturadas as partes e o material peneirado 
para eliminar pedras, gravetos ou torrões grandes. 
Com o caixote cheio, promove-se a semeadura, 
com a deposição das sementes em pequenos sul-
cos com espaçamento de 10 cm e 0,5 cm a 1,5 cm 
de profundidade, cobrindo-os, posteriormente, com 
fina camada de solo, irrigando, logo em seguida. É 
importante a devida atenção em relação à umidade 
na fase de germinação das sementes, condição va-
riável entre as diversas hortícolas. 

Alface, rúcula e beterraba, por exemplo, são 
mais exigentes em umidade no substrato (em torno 
de 70%), para a realização da germinação (Nasci-
mento; Pereira, 2016). A sementeira deve ser sus-
pensa do solo e apresentar proteção contra o ata-
que de galinhas, quando não instaladas em estufa 
ou viveiro telado. 

Desbaste e repicagem
Usualmente são colocadas, em cada célula, 

mais de uma semente, com o objetivo de garantir 
a uniformidade na germinação. Porém, algumas 
vezes, a germinação é totalmente satisfatória, ge-
rando uma “superpopulação” para a célula. Nesses 
casos deverá ser feita a repicagem, que consiste no 
desbaste e replantio das plântulas excedentes para 

•	 Sementes com certificação orgânica, de cul-
tivares recomendadas para a região de cul-
tivo, com disponibilidade no mercado e, de 
preferência, aquelas com o desempenho já 
validado nas condições edafoclimáticas locais 
e indicadas para a época que será semeada 
(sementes adaptadas);

•	 Sementes de boa qualidade (físicas, de vigor, 
de germinação e sanitária), com atenção à 
data da sua validade na embalagem;

•	 Sementes acondicionadas em embalagens 
apropriadas, aluminizadas ou, de preferência, 
biodegradáveis e com selo orgânico.

Armazenamento (local, recipiente e tempo)
O armazenamento das sementes pode ser reali-

zado em espaços como os bancos comunitários ou 
casas de sementes, em prateleiras, com baixa inci-
dência de luminosidade ou, no caso de pequenas 
quantidades (em torno de 500 g), sempre que possí-
vel, acondicionadas em sacos plásticos transparen-
tes, ou garrafas PET, e mantidas na parte inferior de 
refrigerador (geladeira), buscando-se condições de 
temperatura e umidade do ar baixas.

Profundidade de semeadura
A profundidade da semeadura é uma questão 

que requer bastante atenção, pois a posição na qual 
a semente é colocada na célula da bandeja pode 
representar a viabilidade ou não da sua germinação, 
bem como definir a uniformidade das mudas.   

Inadvertidamente podem ser descartadas se-
mentes viáveis, apenas devido ao não fornecimento 
das condições necessárias à sua germinação, quer 
seja a luminosidade, necesssária aos hormônios 
que estimulam a germinação, quer seja o peso, pois 
mesmo que o substrato seja leve, para uma peque-
na semente, qualquer milímetro a mais pode impli-
car na impossibilidade de vencer tal obstáculo. 

Para tornar o processo de semeadura em ban-
dejas mais rápido e uniforme, podem ser utilizadas 
semeadeiras de mola, disponíveis no mercado, que 
são sobrepostas às bandejas de mudas no momen-
to da semeadura. Assim, é importante verificar, pre-
viamente, o tipo ou marca da bandeja de mudas que 
será utilizada para que haja compatibilidade com a 
semeadeira, que varia igualmente, de acordo com a 
cultura, e se as sementes são peletizadas ou nuas. 

As sementes peletizadas são aquelas submeti-
das a tratamento denominado peletização, que con-
siste no seu revestimento com material inerte e/ou 
ainda fertilizantes e corretivos, levando ao aumento 
no seu diâmetro. O tratamento favorece o manuseio 
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outras bandejas. Essa movimentação tem o intui-
to de deixar que as células fiquem apenas com as 
mudas que podem ter suas necessidades atendidas 
pelo volume da célula, quer seja em quantidade de 
nutrientes, quer seja em espaço físico propriamente 
dito. Com isso, tem-se garantido o vigor, evitando o 
estiolamento das plantas.

A repicagem, quando feita no momento corre-
to (plântulas com duas a quatro folhas, na maioria 
das espécies) e com cuidado para não danificar a 
planta que é retirada, bem como a que permanece 
na célula, é capaz de gerar mudas mais vigorosas, 
por estarem no espaço adequado, além de se evitar 
o desperdício de sementes e mudas e aumentar o 
número de mudas produzidas (Figura 10). 

No caso do uso de sementeiras (diretas no solo 
e em caixotes), o desbaste e a repicagem devem 
ser realizados da mesma forma e, no transplante ao 
local definitivo, recomenda-se que não se realize a 
irrigação no dia anterior para que a terra não fique 
barrenta, e que se utilize ferramenta que não cause 
injúria ao sistema radicular das mudas. 

No caso da alface e do coentro, dentre outras 
culturas, cujas sementes apresentam germinação 
mais rápida, a repicagem deve ser realizada entre 
8 e 10 dias, a partir da germinação. Em culturas 
com germinação mais demorada, como o pimentão, 
que pode durar de 8 até 15 dias, a repicagem deve 
começar a partir do 12° dia, após a germinação. 
Um parâmetro possível para o início da repicagem, 
comum a todas as espécies, é o início da emissão 
das primeiras folhas definitivas. Já o transplantio 
para o lugar definitivo deve ser realizado quando as 
plantas apresentarem de quatro a seis folhas defini-
tivas e 8 cm a 10 cm de altura, sempre nos horários 
de menor incidência de raios solares, seguido por 
irrigação.

Irrigação 
A água pode ser considerada o elemento funda-

mental na produção de mudas, pois todos os outros 
podem ser substituídos, de alguma forma, ou serem 
necessários apenas a algumas plantas. No entanto, 
nada substitui a água e ela precisa estar presente 
para viabilizar a germinação, para tornar disponível 
a nutrição, para regulação de temperatura e para 
viabilizar a coesão e estabilidade do torrão, que dará 
estabilidade na retirada da bandeja para o campo. 

Assim, a qualidade da água é um fator de gran-
de relevância, sendo necessário que seja livre de 
poluentes, como resíduos químicos, agrotóxicos, 
patógenos e de sais solúveis. Portanto, além da im-
portância de que a fonte de água coletada para a 
produção de mudas seja distante de fossas e po-
cilgas, faz-se necessária a realização de testes de 
qualidade da água que possam avaliar, além das 
características biológicas (coliformes e outros pa-
tógenos), aquelas químicas (pH, matéria orgânica, 
dureza, alcalinidade e elementos químicos presen-
tes) e físicas (sabor, odor, turbidez, condutividade 
elétrica, dentre outros). Apesar de pouco acessíveis 
aos agricultores familiares, deve-se ter em mente a 
importância da união de esforços coletivos para se 
certificar da qualidade da água utilizada na produ-
ção de hortaliças em suas diferentes fases.

Dessa forma, a irrigação precisa ser bem pla-
nejada, para atender a cada uma dessas neces-
sidades. Na fase inicial, o substrato deve receber, 
diariamente, água necessária para manter a semen-
te hidratada o suficiente para germinar e, posterior-
mente, para manter os nutrientes disponíveis para 
assimilação, além de manter a temperatura adequa-
da para o desenvolvimento. O teor de umidade do 
substrato deve estar em torno de 70% a 80% nas fa-
ses de semeadura e de desenvolvimento das plân-
tulas. Visualmente, para se identificar a quantidade 

Figura 9. Uso do marcador para distribuição das sementes 
nas células da bandeja. (A) disposição do marcador 
na bandeja; (B) detalhe das sementes distribuídas nas 
células da bandeja

Figura 10. Detalhe da repicagem de mudas com transfe-
rência para células da bandeja. 
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Fertilização 
Na produção de mudas é importante se atentar 

para a nutrição das plantas, inicialmente favorecida 
pelos nutrientes existentes no substrato, e também 
pela complementação por meio do uso de biofertili-
zantes, uma valiosa técnica para o aumento da bio-
massa das mudas de algumas espécies hortícolas. 
Os substratos precisam atender às exigências nutri-
cionais das plantas; porém, nem todos os materiais 
utilizados na sua composição possuem todos os nu-
trientes que cada tipo de planta requer para forma-
ção de mudas vigorosas, com coloração típica da 
cultura e variedade e com boa estruturação do sis-
tema radicular (Figura 12), proporcionada por macro 
e micronutrientes. Para suprir essas necessidades, 
pode-se proceder a aplicação de biofertilizantes na 
parte aérea das plantas (adubação foliar) com o 
objetivo de complementar os nutrientes do substra-
to, especialmente nas culturas mais exigentes em 
nutrientes. Os biofertilizantes também podem ser 
utilizados quando se identifica a necessidade de 
fortalecimento do processo de desenvolvimento das 
mudas. 

Deve-se ressaltar que, quando o objetivo é a 
produção orgânica de mudas, todos os bioinsumos 
devem ser produzidos utilizando-se apenas mate-
riais que possuam a garantia de origem orgânica. 
Podem também ser utilizados produtos comerciais 
(com Selo Orgânico) disponíveis no mercado. É 
imprescindível a verificação das substâncias e 

de água que deve ser utilizada, observa-se o escoa-
mento da água no fundo das bandejas, que deve se 
limitar a 10% do volume total irrigado. 

Em períodos mais quentes, ocorre maior absor-
ção de água pelas plantas e, assim, as bandejas de-
vem ser irrigadas, com pouco volume de água, até 
três vezes por dia. Já em dias mais frios, a irrigação 
duas vezes por dia é suficiente, em maior volume. 
Devem ser utilizados regadores, ou microasperso-
res, a depender da estrutura de produção de mudas 
utilizada e da disponibilidade de recursos. No caso 
da utilização de regadores, atentar para o diâmetro 
dos furos e a posição (proximidade do regador até 
as mudas) da irrigação, para que sejam evitados da-
nos às plântulas (Figura 11).

Outro aspecto a ser considerado, especialmen-
te em experiências de produção de mudas com 
maior disponibilidade de capital, é a automação do 
sistema de irrigação, que é fundamental para uma 
produção eficiente. Tal automação possibilita uma 
distribuição precisa da água, evitando desperdícios 
e economizando recursos. Ao mesmo tempo, a au-
tomação garante uma produção mais consistente 
e de qualidade. A capacidade de ajustar automati-
camente as condições de irrigação baseia-se, prin-
cipalmente, em função das condições climáticas e 
da capacidade de retenção de água do substrato. 
Isso contribui para um uso mais eficiente da água e 
reduz a dependência de intervenção humana, per-
mitindo aos agricultores gerenciar suas lavouras de 
forma mais eficaz. 

Sombreamento
Os diferentes níveis de sombreamento em um 

espaço de produção de mudas serão responsáveis 
tanto pela iluminação quanto pelo controle da tem-
peratura, junto à irrigação.

Na fase de germinação, o sombrite (ou tela equi-
valente) deve permitir um sombreamento de 75% a 
fim de prover a luminosidade necessária, mas re-
duzindo a incidência direta de raios solares, que 
poderiam queimar as plântulas recém-germinadas. 
Temperaturas muito elevadas, como aquelas identi-
ficadas em algumas localidades na Região Nordes-
te, especialmente no verão, podem provocar pro-
blemas como a baixa germinação das sementes ou 
mesmo a sua ausência, como no caso de algumas 
cultivares comerciais de alface. 

Logo após a germinação, as bandejas devem 
ser dispostas em espaço com sombreamento de 
50%, onde permanecem em torno de 12 a 15 dias e, 
quando as mudas já estiverem formadas (com três a 
quatro folhas definitivas), deve-se retirar o sombre-
amento, a fim de permitir melhor adaptação à fase 
posterior, que será a transferência para o campo, 
em local definitivo.

Figura 11. Utilização de regador na irrigação de mudas de 
hortaliças em bandejas de polietileno. 
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produtos autorizados para uso em fertilização e cor-
reção do solo em sistemas orgânicos de produção, 
ou aqueles permitidos pelo Organismo de Avaliação 
da Conformidade (OAC), ou pelo Organismo de 
Controle Social (OCS) que o(s) agricultor(es) se re-
laciona(m). Dentre estes produtos estão os compos-
tos de farelos, ou formulações biofermentadas do 
tipo “bokashi”, os microrganismos eficientes (EM), o 
pó-de-rocha, húmus de minhoca, estercos curtidos, 
carvão vegetal triturado, dentre outros normalmente 
utilizados na composição dos substratos. 

Produtos e processos que contribuam com o au-
mento da eficiência produtiva e promovam a quali-
dade nutricional sustentável das mudas por meio do 
acúmulo de biocompostos, utilizando-se microrga-
nismos promotores de crescimento de plantas, além 
do uso da enxertia e da iluminação artificial em LED 
(Light Emitting Diode - Diodo Emissor de Luz) são 
temas que têm se destacado, internacionalmente, 
como promissores nas pesquisas sobre a melhoria 
na qualidade da produção de mudas de hortaliças 
(Gallegos-Cedillo et al., 2024).

Figura 12.  Mudas de coentro (Coriandrum sativum L.) (A) 
com coloração típica da cultura, dispostas em bandeja de 
polietileno multicélulas; (B) destaque para a estruturação 
do sistema radicular. 

Controle fitossanitário
Mesmo em ambientes controlados, como 

em estufas, pode ocorrer presença de insetos 
indesejáveis, ou a ocorrência de doenças que 
afetam as mudas. Assim, é necessário que se-
jam adotadas medidas preventivas que envol-
vam tanto a definição da estrutura e localização 
da estufa ou viveiro telado e a escolha de mate-
riais genéticos adaptados às realidades locais. 
Além disso, é fundamental o controle da irriga-
ção, o uso de sementes de boa qualidade sani-
tária e fisiológica e a limpeza e desinfecção das 
bandejas que são reutilizadas. Ainda pode ser 
realizado o controle físico, mediante a solariza-
ção do substrato, ou o uso de extrZSatos orgâ-
nicos (leite cru, folha de nim, pimenta com alho, 
calda de fumo, dentre outros) e caldas (borda-
lesa, sulfocálcica, viçosa etc.), além do roguing, 
com o arranquio e eliminação das plantas que 
apresentam anomalias ou sintomas de doenças. 
No caso do controle físico mediante a aplicação 
de defensivos naturais, é necessário que sejam 
utilizados apenas os produtos permitidos pela 
legislação de orgânicos, sob o controle do Orga-
nismo de Avaliação da Conformidade Orgânica 
(OAC) ou pelo Organismo Participativo de Ava-
liação da Conformidade (Opac). 

Deve-se destacar que, na produção orgâni-
ca e agroecológica, é imprescindível uma abor-
dagem mais complexa dos agroecossistemas, 
compreendendo os diversos aspectos que estão 
relacionados com o equilíbrio ecológico e am-
biental e que influenciam na incidência de pra-
gas e de doenças, como as condições do solo, 
a nutrição das plantas, a presença de inimigos 
naturais, a organização do viveiro, a paisagem 
agrícola do seu entorno, a distância de outros 
cultivos, a existência ou não de barreiras vivas 
permanentes, ou a existência de cultivos de 
plantas-iscas como as plantas que produzem 
flores, e que são ambientes favoráveis para pre-
dadores das pragas, ou que atraem insetos-pra-
ga devido à produção de substâncias atrativas, 
como a cabaça (Lagenaria vulgaris Ser.), que 
atrai a vaquinha (Diabrotica speciosa) em bus-
ca de compostos voláteis, ou, ainda, o uso de 
plantas repelentes de pragas, como o cravo-de-
-defunto (Tagetes erecta L.), também no entorno 
da estufa, dentre outros (Barbosa et al., 2006).

Assim, é necessário evitar locais muito 
úmidos, sujeitos a sombreamento, escolhendo 
aqueles com boa aeração e distribuição dos 
raios solares, favorecendo a manutenção de 
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temperatura e umidade favoráveis ao desenvolvi-
mento sadio das plantas, especialmente nas regiões 
mais quentes do Brasil. Atendidos tais cuidados pre-
ventivos, faz-se necessário, ainda, o monitoramento 
constante das mudas para verificar a densidade po-
pulacional de pragas e a sua incidência no conjunto 
de plantas, verificando-se as injúrias nas plantas e 
os demais parâmetros ecológicos em interação no 
sistema produtivo.

Adicionalmente, medidas preventivas com enfo-
que na desinfecção de recipientes e substratos a fim 
de eliminar ou ao menos reduzir o potencial de inó-
culo (esporos e estruturas de resistência) podem ser 
aplicadas. Diversos estudos têm sido realizados em 
busca de defensivos alternativos, como estratégias 
ecológicas de controle de pragas e doenças, tais 
como agentes de biocontrole, biofertilizantes líqui-
dos, caldas de preparo caseiro, extrato de plantas, 
feromônios, leite e urina de vaca (Fernandes et al., 
2006).

Solarização
O substrato a ser utilizado na produção de mu-

das deve apresentar qualidade e ser livre de pató-
genos que promovem doenças, especialmente no 
sistema radicular em formação. A solarização é uma 
técnica de baixo custo, que consiste na submissão 
do substrato ao efeito da radiação solar, promoven-
do a esterilização do solo e consequente limpeza do 
substrato. Assim, a energia solar promove a elimi-
nação de muitos patógenos do solo (como os cau-
sadores do tombamento em hortaliças - Rhizoctonia 
solani e Pythium ultimum), pragas e sementes de 
plantas espontâneas existentes no substrato. 

A técnica da solarização consiste na disposição 
do substrato umedecido até a sua capacidade de 
campo em camadas de 10 a 20 cm e a sua cobertura 
com filme plástico transparente com as bordas enter-
radas para potencializar a concentração de tempera-
tura de 60 °C, resultante da exposição à radiação so-
lar, o que deve ocorrer durante um período de quatro 
a oito semanas (Ritzinger; Rocha, 2010).

Uso de extratos orgânicos e 
preparados fitoterápicos

No caso da presença e manifestação de insetos 
indesejáveis e doenças, podem ser usadas caldas e 
outros defensivos naturais que auxiliem no contro-
le destes organismos e garantam o crescimento da 
muda até o momento desejado. 

Os extratos e preparados de plantas usadas na 
alimentação humana podem ser utilizados livremen-
te no manejo e controle de pragas e doenças. Já os 

extratos e preparados de plantas não usados na ali-
mentação humana somente podem ser utilizados na 
produção orgânica, com a comprovação de estudos 
e pesquisas que demonstrem a inofensividade à saú-
de humana. Já o extrato de fumo, piretro, retenona 
e azadiractina naturais deverão ser autorizados pelo 
OAC ou pela OCS do(s) agricultor(es) envolvido(s).

Em seguida, são apresentados alguns extratos 
normalmente utilizados em sistemas orgânicos de 
produção de hortaliças e outras culturas.

Fosfito
A mistura de 1,4 kg de farinha de ossos e dois 

litros de melaço é colocada para fermentar por 30 
dias. Em seguida, cada 300 mL desse fermentado 
pode ser diluído em água, até completar 20 L para 
utilização em pulverizações fertilizantes.

Biofertilizante
Utilizam-se os ingredientes abaixo listados em 

uma bombona ou tonel, ou recipiente que houver 
disponível com essa capacidade:

•	 140 kg de esterco
•	 4 kg de cinzas
•	 4 kg de pó de rocha
•	 4 kg de leite
•	 4 kg de açúcar mascavo
•	 140 L de água
Em seguida, fazer a mistura e aguardar 45 a 60 

dias para fermentação, mexendo diariamente. De-
pois usa-se um litro diluído em água até completar 
20 L para fazer as pulverizações fertilizantes.

Água de vidro ou silicato de sódio
“Água de vidro é o nome popular dado ao pro-

duto à base de silicatos solúveis, compostos de si-
lício” (Caon, 2023, p. 2). Para obter o produto, mis-
tura-se 400 g de cinzas com 100 g de cal hidratada, 
adicionando 3 L de água morna e mexendo bastan-
te. Em seguida, dilui o conteúdo em 17 L de água. 
A água de vidro é utilizada na proteção das mudas 
dos estresses abiótico (por exemplo, toxidez por alu-
mínio e manganês) e biótico (algumas pragas, como 
lagartas e doenças), além de promover o crescimen-
to das plântulas (Lima Filho, 2009). 

Extrato de pimenta
Adiciona-se uma porção de 400 g de pimenta-ma-

lagueta em um litro de óleo. Se a pimenta for mace-
rada, preparar pela manhã e usar à tarde. Caso seja 
usada a pimenta inteira, deve-se deixar por 3 dias, uti-
lizando o extrato na proteção das plantas.
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Controle de plantas espontâneas
O controle das plantas espontâneas (Figura 13) 

que surgirem nos recipientes utilizados deve ser fei-
to manualmente, com o arranquio, atentando-se para 
que o sistema radicular das plântulas não seja afetado.

Período de permanência  
na estufa

O tempo de permanência das mudas na estufa 
varia conforme a espécie. Algumas plantas supor-
tam bem a permanência maior na estufa ou viveiro, 
enquanto outras precisam ser transplantadas o mais 
breve possível.

A seguir, são apontados os períodos de perma-
nência de mudas de algumas culturas:

•	 Alface (repolhuda, lisa ou roxa): de 28 a 30 dias
•	 Tomate: de 30 a 40 dias
•	 Pimentão: de 30 a 40 dias
•	 Couve: de 30 a 40 dias

Figura 13. Presença de plantas espontâneas em bandeja 
de mudas de alface (Lactuca sativa L.). 
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